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RESUMO

No Brasil, o nematoide reniforme é um dos principais problemas fitossanitários da cultura do 
algodoeiro, podendo ocasionar perdas superiores a 60% na produção. Uma forma de manejo que 
tem sido apontada como uma prática na redução dos danos causados por este nematoide é o uso 
de espécies de plantas não hospedeiras que são utilizadas como  plantas melhoradoras de solo e 
em rotação de culturas. O objetivo do trabalho foi avaliar a hospedabilidade de espécies de plan-
tas melhoradoras de solo ao parasitismo de  Rotylenchulus renfiormis. Foram avaliadas 11 espécies 
de plantas melhoradoras de solo e como testemunha de suscetibilidade utilizou-se o cultivar de 
algodão ‘CD 401’ (Gossypium hirsuturm). O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente 
casualizado com 10 repetições. Baseado nos fatores de reprodução, o estilosante ‘Campo Grande’ 
(Stylosantes capitata x S. macrocephala), a Brachiaria ruziziensis, a mucuna anã (Mucuna deeringiana), o 
sorgo ‘SI-3204’ (Sorghum vulgare) e o capim moha (Setaria italica) comportaram-se como resistentes; 
já o milho ‘IPR115’ (Zea mays), o milheto ‘BRS1501’ (Pennisetum glaucum) e o capim pé de galinha 
gigante (Eleusine coracana) como imunes. No entanto, o guandu anão ‘IAPAR43’ (Cajanus cajan) e o 
guandu ‘Fava Larga’ (C. cajan) comportaram-se como suscetíveis, com médias de número de ovos 
maiores que a testemunha. De acordo com os resultados conclui-se que as espécies S. vulgare, S. 
italica, B. ruziziensis, M. deerringiana, Z. mays, P. glaucum, E. coracana e Stylosanthes Campo Grande 
podem ser utilizadas como uma opção no manejo de R. reniformis, tornando-se uma alternativa 
rentável para o produtor, pois  poderá diminuir a população desse nematoide.

PALAVRAS-CHAVE: Nematoide reniforme, controle cultural, manejo sustentável.

ABSTRACT

HOSPITABILITY OF SOIL IMPROVING CROPS TO ROTYLENCHULUS RENIFORMIS  
LINFORD AND OLIVEIRA (1940). In Brazil, the reniform nematode is a major disease problem 
of the cotton crop, causing damages of more than 60% in production. One management method 
aimed at reducing the damage caused by this nematode specie is the use of non-host plants 
that are used as soil improving crops. The objective of the present study was to evaluate the 
hospitability of species of soil improving crops to parasitism of Rotylenchulus reniformis. A total 
of 11 plant species used as soil improving crops were evaluated, along with cotton ‘CD 401’  
(Gossypium hirsutum) as a control of susceptibility. The statistical design was completely randomized 
with 10 replications. Among the 11 species evaluated, Stylosanthes ‘Campo Grande’ (Stylosantes 
capitata x S. macrocephala), Brachiaria ruziziensis, dwarf velvet bean (Mucuna deeringiana) sorghum 
‘SI-3204’ (Sorghum vulgare) and moha grass (Setaria italica) behaved as resistant. The corn ‘IPR115’ 
(Zea mays), millet ‘BRS1501’ (Pennisetum glaucum), and finger millet (Eleusine coracana) behaved 
as immune. However, the pigeon pea ‘IAPAR43’ (Cajanus cajan) and pigeon pea ‘Fava Larga’ (C. 
cajan) behaved as susceptible, with an average number of eggs more than the control. Thus, it was 
concluded that the species Sorghum vulgare, Setaria italica, B. ruziziensis, M. deeringiana, Z. mays, P. 
glaucum, E. coracana and Stylosanthes Campo Grande, can be used as an option in the management 
of R. reniformis becoming a cost effective alternative for the producer, because it may decrease the 
population of this nematode.
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Rotylenchulus reniformis Linford e Oliveira (1940) 
é um nematoide polífago de ampla distribuição 
geográfica e limitada resistência em variedades 
comerciais de algodoeiro (Robinson et al., 1997). No 
Brasil, este nematoide constitui-se num dos principais 
problemas fitossanitários da cultura do algodão, 
onde em condições favoráveis e altas densidades 
populacionais pode ocasionar perdas superiores a 
60% da produção (Robinson et al., 1997; Asmus; Isem-
berg, 2003; Robinson, 2002). Dessa maneira, para se 
atingir um incremento de área plantada e aumento 
de produção, é necessário que haja a produção e 
distribuição de sementes de variedades selecionadas 
pelos órgãos de pesquisas, complementada com o 
manejo adequado da cultura (Cia; Salgado, 1997).

O manejo de R. reniformis é baseado num conjunto 
de medidas, como rotação com espécies de plantas 
não hospedeiras, uso de cultivares mais tolerantes, 
controle de plantas daninhas e uso de nematicidas 
(Asmus et al., 2008). Sendo assim, a utilização de 
espécies de plantas como adubo verde, em rotação 
de culturas e/ou deixadas sobre o solo, tem sido 
apontada como uma prática de manejo na redução 
dos danos causados por este nematoide (Santos; 
Ruano, 1987).

Diante dessa problemática, alguns estudos vêm 
sendo feitos para se avaliar a hospedabilidade de 
espécies de adubo verde a R. reniformis, mas ainda há 
poucas informações relacionadas a esse assunto. Em 
estudos feitos por Herrera; Marbán-Mendoza (1999), 
foi observado que Arachis pintoi diminuiu a população 
de R. reniformis. Asmus (2005) avaliou diversas espécies 
de plantas de cobertura quanto à sua hospedabilidade 
à R. reniformis e observou que as espécies nabo for-
rageiro ‘Siletina’; sorgo ‘Santa Elisa’, ‘IPA 7301011’, ‘BR 
800’ e ‘BR 601’; capim Moha; aveia preta ‘Campeira’, 
‘Comum’, ‘Garoa’ e ‘IPFA 99006’; milheto ‘BRS 1501’, 
‘BN-2’ e  ‘ADR 500’; capim pé de galinha; aveia branca 
‘CPAO 0010’ e ‘São Carlos’; e braquiária mulato foram 
resistentes a esse nematoide, apresentando FR (fator 
de reprodução) variando de 0,01 a 0,67. 

Sendo assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
hospedabilidade de espécies de plantas de adubos 
verdes ao nematoide R. reniformis.

O experimento foi conduzido no Instituto 
Agronômico do Paraná, Londrina, PR, em condições 
de casa de vegetação, no período de 29/10/10 a 
29/12/10, com médias de temperaturas máxima e 
mínima de 36,1º C e 22,5º C, respectivamente.

Avaliou-se a hospedabilidade de 11 espécies 
vegetais utilizadas como plantas de cobertura à 
R. reniformis, e como testemunha de viabilidade 
utilizou-se o cultivar de algodão ‘CD 401’. O delinea-
mento estatístico foi o inteiramente casualizado com 
10 repetições. As espécies de plantas utilizadas estão 
descritas na Tabela 1.

Para a condução do experimento utilizaram-se 
vasos de plástico com capacidade de 500 cm3 de uma 
mistura de solo e areia na proporção 2:1, previamente 
esterilizado em estufa a 130º C por 18 horas. Foram 
semeadas cinco sementes de cada espécie por vaso 
e, após a germinação, fez-se o desbaste deixando 
uma planta por vaso.

O inóculo foi obtido utilizando a técnica Boneti; 
Ferraz (1981), a partir de populações puras de R. 
reniformis multiplicadas em plantas de algodoeiro 
´CD 401´, mantidas em casa de vegetação. Trinta 
dias após a germinação, as plantas foram inoculadas 
com uma suspensão contendo 5.000 ovos e juvenis 
em três orifícios de 2 cm de profundidade, feitos com 
bastão de vidro, ao redor do colo da planta.

As plantas foram mantidas em casa de vegeta-
ção, e 60 dias após a inoculação, a parte aérea foi 
descartada e os sistemas radiculares recolhidos, 
onde foram lavados cuidadosamente e pesados. 
Em seguida procedeu-se a extração dos ovos do 
nematoide, empregando-se a técnica de Boneti; Fer-
raz (1981). O número de ovos por sistema radicular 
foi estimado através da contagem em câmara de 
Peters sob microscópio óptico. Com esses valores, 
determinaram-se os fatores de reprodução (FR = 
número de ovos extraído/número de ovos inocula-
dos) para cada espécie avaliada. Foram consideradas 
imunes as espécies que apresentaram FR igual à zero, 
resistente as que apresentaram FR menor que 1,0 e 
suscetíveis as que apresentaram FR maior ou igual 
a 1,0 (Oostenbrink, 1966). 

Tabela 1 - Plantas melhoradoras de solo utilizadas no experimento.
Nome comum Nome científico
Brachiaria ruziziensis Brachiaria ruziziensis Stapf.
Capim Moha Setaria italica (L.) Beauv.
Capim Pé de Galinha Gigante Eleusine coracana (L.) Gaertn
Estilosante Campo Grande Stylosantes capitata x S. macrocephala
Feijão Caupi Vigna unguiculatta (L.) Walp
Guandu Anão ‘IAPAR 43’ Cajanus cajan (L.) Mills.
Guandu ‘Fava Larga’ Cajanus cajan (L.) Mills.
Milheto ‘BRS 1501’ Pennisetum glaucum (L.) R. Brown
Milho ‘IPR 115’ Zea mays L.
Mucuna Anã Mucuna deeringiana Steph e Bart
Sorgo ‘SI 03204’ Sorghum vulgare Pers
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Os dados obtidos no experimento, referentes à 
media do número de ovos, foram transformados 
para √(x+ 0,5) e, em seguida, submetidos à análise 
de variância e ao teste de agrupamento Scott-Knott, 
ao nível de 5% de probabilidade, com auxílio do 
programa SASM-Agri (Canteri et al., 2001).

Neste experimento, a produção média de ovos 
variou de zero a 27.667 ovos de R. reniformis, e os 
fatores de reprodução médios de zero a 12 (Tabela 
2). Sendo assim, verificou-se que das 11 espécies de 
plantas  avaliadas, o estilosante ‘Campo Grande’, a 
Brachiaria ruziziensis, a mucuna anã, o sorgo ‘SI-3204’ 
e o capim moha comportaram-se como resistentes; 
já o milho ‘IPR115’, o milheto ‘BRS1501’ e o capim 
pé de galinha gigante como imunes. No entanto, o 
guandu anão ‘Fava Larga’ e o guandu ‘IAPAR43’ 
comportaram-se como suscetíveis, com médias de 
número de ovos maiores que a testemunha (Tabela 2).

Na literatura há poucos estudos relacionados à 
espécies de adubo verde e cobertura quanto à sua 
hospedabilidade à R. reniformis, sendo encontrados 
vários trabalhos com outros nematoides como  
Pratylenchus sp. e Meloidogyne sp. No entanto, há 
relato de espécies de sorgo ‘Santa Elisa 38’ e ‘IPA 
7301011’, milheto ‘BRS 1501’, tef, capim moha, 
aveia preta ‘Embrapa 40’ e ‘Embrapa 29’, aveia 
preta Comum, e capim pé de galinha ‘Agronorte’ 
mostrando-se  resistentes, com FR menor que 1, di-
minuindo assim, a população de R. reniformis (Asmus 
et al., 2008; Asmus, 2005). Esse mesmo autor ressalta 
que, de acordo com seus resultados, curiosamente, 
todas as espécies testadas e classificadas como resis-
tentes são monocotiledôneas, e que em especial as 

gramíneas devem ser as principais culturas a serem 
utilizadas como rotação ou plantas de cobertura em 
áreas infestadas por R. reniformis.

As espécies encontradas  nesse estudo como 
resistente ou imunes à R. reniformis são, na maioria, 
gramíneas, e na literatura encontram-se relatos de que 
muitas espécies dessa familia se comportam como 
não hospedeiras ou plantas armadilhas, ou então 
apresentam compostos com atividade nematicida 
em suas raízes a várias espécies de nematoides.

A exemplo dessas plantas, tem-se Brachiaria  
brizantha, B. decumbens, Panicum maximum, Pennisetum 
americanum cv milheto, P. purpureum que se mostra-
ram eficientes no manejo de Heterodera glycines, 
Meloidogyne incognita, M. javanica, comportando-se 
como não hospedeiras ou armadilhas (Dias-Arieira, 
2002, Dias-Arieira et al., 2003).  Já a espécie Eragrostis 
curvula promoveu a redução populacional de  
Pratylenchus loosi (Gnanapragasam, 1981) e Meloido-
gyne spp. (Gomers, 1981), esse efeito antagonico, 
segundo os autores, é devido à presença do composto 
piracatecol, o qual apresenta atividade nematicida.  
No entanto, esse composto fenolico e seus derivados 
já foram relatados por outros autores, estando pre-
sente em outras espécies de plantas, o qual mostrou 
atividade nematicida contra outras nematoides in-
cluindo R. reniformis (Alam et al., 1979 appud Ferraz 
et al., 2010); outro relato é que em algumas espécies 
e cultivares de gramíneas, a quantidade de flavonas 
e catecol, presentes na raízes, apresentou correlação 
com o grau de infecção nos tecidos dessas plantas 
pelo nematoide Radopholus similis (Sarah et al., 1997 
appud Ferraz et al., 2010).

Tabela 2 - Média do número de ovos, fator de reprodução e reação  das espécies de plantas melhoradoras de solo, aos 
60 dias após a inoculação com Rotylenchulus reniformis em casa de vegetação.
Tratamentos Média do no de ovos1* Fator de reprodução2 Reação
Milho ‘IPR115          0      d 0,00 Imune
Milheto ‘BRS1501’          0      d 0,00 Imune
Capim pé de galinha          0      d 0,00 Imune
Estilosante ‘Campo Grande’          8      d 0,01 Resistente
Brachiaria ruziziensis        17      d 0,01 Resistente
Mucuna Anã        58      d 0,03 Resistente
Sorgo ‘SI 03204’        83      d 0,04 Resistente
Capim Moha        50      d 0,02 Resistente
Feijão Caupi   4.933     c 2,14 Suscetível
Guandu Fava Larga 18.950   b 8,22 Suscetível
Guandu Anão ‘IAPAR 43’ 27.667 a 12,00 Suscetível
Testemunha Algodão   6.208     c 2,70 Suscetível
CV (%) 104,84 --- ---

Médias originais obtidas de oito repetições.
1População final.
*Valores transformados para √(x+ 0,5). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, a 5% de probabilidade, 
pelo teste de Scott-Knott.
2Fator de reprodução = pop. final/pop inicial. FR = 0 (I = Imune), FR < 1,0 (R = Resistente) e FR ≥ 1,0 (S = Suscetível) 
(Oostenbrink, 1966).
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Já a espécie mucuna anã, que também mostrou-
se resistente à R. renifomis nesse estudo, já foi re-
latada como não hospedeira à H. glycines, M. arenaria  
(Weaver et al., 1993), M. incognita, M. javanica e M. 
exigua (Ferraz et al., 2003), e possui na sua parte 
aérea os compostos L-Dopa, triacontil, tetracosanato, 
1-triacontanol que apresentam atividade nematicida, 
e, além desses compostos, podem conter ainda fa-
tores antinutricionais, como fenóis e taninos (Ferraz 
et al., 2010).

De acordo com os resultados encontrados neste 
trabalho, as espécies  sorgo ‘SI-3204’ (Sorghum 
vulgare), capim moha (Setaria italica), B. ruziziensis, 
mucuna anã (Mucuna deeringiana), milho ‘IPR115’ 
(Zea mays), milheto ‘BRS1501’ (Pennisetum glaucum) 
e capim pé de galinha gigante (Eleusine coracana) 
podem ser utilizadas como uma opção no manejo de 
R. reniformis, tornando-se uma alternativa rentável 
para o produtor, pois  poderá diminuir a população 
desse nematoide. 
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